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Resumo 

Introdução: A Valeriana officinalis é uma erva tradicionalmente usada para tratar uma 

variedade de distúrbios do sono e da ansiedade. Objetivo: O objetivo do estudo foi buscar 

evidencias do efeito terapeutico de forma comparative entre a fluoxetina e a valeriana 

officinalis.  Método: Trata-se de uma revisão integrativa. Resultados: A valeriana é uma erva 

que tem sido usada tradicionalmente como remédio popular para ansiedade, insônia e outros 

distúrbios do sono. Embora o mecanismo exato pelo qual a valeriana exerce seus efeitos ainda 

não seja completamente compreendido, há algumas teorias sobre como ela pode interagir com 

o cérebro. Conclusões: A valeriana possui vários efeitos no sistema nervoso central, bem 

como controle de sintomas como ansiedade e insônia. 

Palavras-chave:  Fitoterapia, Ansiedade, Fuoxetina, Valeriana Officinalis. 

 

Abstract 

 Introduction: Valeriana officinalis is an herb traditionally used to treat a variety of sleep and 

anxiety disorders. Objective: The objective of the study was to seek evidence of the 

therapeutic effect in a comparative way between fluoxetine and valerian officinalis. Method: 
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This is an integrative review. Results: Valerian is an herb that has traditionally been used as 

a folk remedy for anxiety, insomnia and other sleep disorders. Although the exact mechanism 

by which valerian exerts its effects is not yet completely understood, there are some theories 

about how it may interact with the brain. Conclusions: Valerian has several effects on the 

central nervous system, as well as controlling symptoms such as anxiety and insomnia. 

Keywords: Phytotherapy, Ansiedad, Fluexetine, Valerian officinalis. 

 

Resumen 

Introducción: Valeriana officinalis es una hierba utilizada tradicionalmente para tratar una 

variedad de trastornos del sueño y de ansiedad. Objetivo: El objetivo del estudio fue buscar 

evidencia del efecto terapéutico de forma comparativa entre fluoxetina y valeriana officinalis. 

Método: Esta es una revisión integradora. Resultados: La valeriana es una hierba que 

tradicionalmente se ha utilizado como remedio popular para la ansiedad, el insomnio y otros 

trastornos del sueño. Aunque aún no se comprende completamente el mecanismo exacto por 

el cual la valeriana ejerce sus efectos, existen algunas teorías sobre cómo puede interactuar 

con el cerebro. Conclusiones: La valeriana tiene varios efectos sobre el sistema nervioso 

central, además de controlar síntomas como la ansiedad y el insomnio. 

Palabras clave:  Fitoterapia, Ansiedad, Fuoxetina, Valeriana officinalis. 
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1. Introdução 

 

Valeriana officinalis, comumente conhecida como valeriana, é uma planta herbácea 

perene nativa da Europa e partes da Ásia. É amplamente cultivado por suas propriedades 

medicinais e é usado tradicionalmente como remédio natural para uma variedade de condições, 

especialmente relacionadas ao sono e ao estresse (Baldaçara et al., 2023). 

A Valeriana officinalis é uma planta herbácea perene da família Valerianaceae. Ela é 

nativa da Europa e de partes da Ásia, mas também é cultivada em outras regiões do mundo. A 

planta pode crescer até cerca de 1 metro de altura e possui folhas opostas, pinadas e serrilhadas. 

Suas flores são pequenas e perfumadas, geralmente de cor branca ou rosa, e são agrupadas em 

inflorescências densas. A Valeriana officinalis é frequentemente utilizada como um remédio 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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natural para ajudar a tratar a insônia e promover um sono mais relacionado. A valeriana contém 

compostos ativos, como ácido valerênico e valepotriatos, que possuem propriedades sedativas 

e calmantes. Esses compostos têm sido associados a efeitos calmantes no sistema nervoso, o 

que pode ajudar a reduzir a ansiedade e promover o sono (Chandra, S. H., Joshua, L., & 

Thomas, 2024). A fitoquímica da Valeriana officinalis refere-se ao estudo dos compostos 

químicos presentes nesta planta e seus efeitos sobre a saúde humana. A valeriana contém uma 

variedade de compostos ativos, sendo os mais treinados e conhecidos. 

A ansiedade é uma resposta natural do corpo a situações percebidas como ameaças ou 

tentativas. É uma emoção comum que todos experimentam em algum momento da vida. No 

entanto, quando a ansiedade se torna excessiva, persistente e interfere nas atividades diárias, 

pode ser um sinal de um transtorno de ansiedade. Os sintomas de ansiedade podem variar de 

pessoa para pessoa, mas geralmente incluem preocupação com excesso de peso, nervosismo, 

tensão muscular, inquietação, dificuldade de concentração, irritabilidade, insônia e sintomas 

físicos, como taquicardia, sudorese, tremores e problemas gastrointestinais (Moreira et al., 

2023). 

A fluoxetina é um medicamento antidepressivo que exerce sua ação principalmente no 

cérebro, mais especificamente no sistema nervoso central. Como membro da classe dos 

inibidores seletivos de recaptação de serotonina (ISRS), seu principal mecanismo de ação é 

aumentar os níveis de serotonina disponíveis no cérebro. A fluoxetina funciona bloqueando a 

recaptação da serotonina pelos neurônios pré-sinápticos. Normalmente, após a liberação da 

serotonina na fenda sináptica (o espaço entre os neurônios), parte dela é reabsorvida de volta 

para o neurônio pré-sináptico por meio de um processo chamado recaptação. A fluoxetina 

impede esse processo, o que resulta em um aumento da quantidade de serotonina disponível 

na fenda sináptica (Baldaçara et al., 2023). 

A Valeriana officinalis é uma erva tradicionalmente usada para tratar uma variedade 

de distúrbios do sono e da ansiedade. Embora seja mais conhecido por seus efeitos calmantes 

e sedativos, também houve interesse em seu potencial no tratamento da depressão. No entanto, 

em comparação com medicamentos antidepressivos como a fluoxetina, a evidência científica 

sobre a eficácia da Valeriana na depressão é limitada (Chandra, S. H., Joshua, L., & Thomas, 

2024). 

O objetivo deste estudo foi buscar evidencias do efeito terapeutico de forma 

comparative entre a fluoxetina e a valeriana officinalis. 
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2. Referencial Teórico 

 

2.1 Valeriana officinalis 

 

A Valeriana officinalis, também conhecida como valeriana, é uma planta herbácea 

perene que tem sido tradicionalmente usada por suas propriedades sedativas, ansiolíticas e 

calmantes. A valeiriana possui ácido valerênico é um dos principais compostos bioativos 

encontrados na Valeriana officinalis, planta conhecida por suas propriedades medicinais, 

especialmente no tratamento de distúrbios do sono e ansiedade. E ácidos valepotriatos são um 

grupo de compostos químicos encontrados na raiz da planta Valeriana officinalis, também 

conhecida como valeriana. Eles são considerados como parte dos principais componentes 

ativos da valeriana, juntamente com o ácido valerênico. Os valepotriados são compostos de 

diterpenos iridoides e apresentam uma estrutura química complexa. Eles são compostos de 

oxigênio heterocíclico, ou que conferem as propriedades farmacológicas específicas (Raj et 

al., 2023). 

A valeriana contém óleos essenciais que são importantes para seu aroma característico. 

Estes óleos podem conter compostos como acetato de bornil, isovalerato de isobornila e outros, 

que podem ter efeitos relaxantes (Lee, K. B., Latif, S., & Kang, Y. S., 2023). 

Alcaloides embora em menor quantidade, a valeriana também pode conter alcaloides, 

como valerianina e valerina. Esses compostos também possuem propriedades sedativas e 

podem ajudar no tratamento da ansiedade e insônia. Os flavonóides são uma classe de 

compostos fitoquímicos encontrados na Valeriana officinalis, também conhecida como 

valeriana. Estes compostos têm propriedades antioxidantes e podem oferecer uma variedade 

de benefícios para a saúde (Raj et al., 2023). 

 

2.2 Fluoxetina 

 

A fluoxetina é um medicamento antidepressivo pertencente à classe dos inibidores 

seletivos da recaptação da serotonina (ISRS). A fluoxetina atua aumentando os níveis de 

serotonina, um neurotransmissor no cérebro que regula o humor. Ela faz isso bloqueando a 

recaptação da serotonina pelas células nervosas, resultando em uma maior disponibilidade 

desse neurotransmissor no cérebro. Embora a fluoxetina seja mais comumente prescrita para 

o tratamento da depressão, do transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) e de outros transtornos 

de humor, também tem sido estudada em relação ao tratamento da ansiedade. No entanto, a 
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evidência científica sobre a eficácia da fluoxetina no tratamento da ansiedade é menos robusta 

do que em comparação com o seu uso para depressão e TOC (Roballino et al., 2024). 

A Inibição Seletiva da Recaptação de Serotonina (ISRS) é um mecanismo de ação 

comum de vários medicamentos antidepressivos, incluindo a fluoxetina. O ISRS funciona 

inibindo seletivamente a recaptação de serotonina nos terminais nervosos no cérebro. Em 

condições normais, a serotonina é liberada pelos neurônios (células nervosas) para transmitir 

sinais entre as células nervosas. Após a liberação, a serotonina é recaptada pelos neurônios 

para reutilização. No entanto, na depressão e em outros transtornos psiquiátricos, a recaptura 

de serotonina pode ser excessiva, levando a níveis reduzidos de serotonina na fenda sináptica 

(o espaço entre os neurônios). O ISRS atua bloqueando a recaptação da serotonina, 

aumentando assim a concentração de serotonina na fenda sináptica e melhorando a 

comunicação entre os neurônios (Moreira et al., 2023). 

 

3. Metodologia 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa. Realizada em etapas como 

elaboração da pergunta norteadora, busca na literatura, coleta de dados, análise crítica dos 

estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa. 

Posteriormente, a operacionalização desta pesquisa prosseguiu com uma consulta aos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); 

e   do      Medical     Subject     Headings (MeSH) da      National      Library; e do Scientific 

Eletronic  Library  Online  (SCIELO)  para  conhecimento  dos  descritores  universais.  Foram, 

portanto, utilizados os descritores controlados: Phytotherapy and Ansiedad and Fluexetine and 

Valerian officinalis. 

Os artigos foram selecionados no período de janeiro a maio de 2020 a 2024, onde foram 

inseridos como critérios de inclusão artigos na íntegra, publicados em inglês, espanhol ou 

português e os estudos precisavam contemplar a resposta do estudo. Como critérios de 

exclusão os artigos incompletos, pagos e que não respondesse o objetivo da pesquisa. 

Foi identificado 50 artigos, onde após análise foi de triagem e elegibilidade ficaram 14 

e após exclusão por estudos repetidos ficaram 12 artigos para desenvolvimento do artigo. 
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4. Resultados e Discussões 

 

Valeriana é uma erva que há muito tempo é usada como remédio popular para tratar 

problemas relacionados ao sono e ansiedade. Existem evidências que sugerem que a valeriana 

pode ajudar a aliviar a ansiedade em algumas pessoas, embora sua eficácia possa variar de 

pessoa para pessoa. Geralmente, a valeriana é tomada na forma de chá, extrato líquido ou 

comprimidos. Se você está considerando usar valeriana para ajudar com a ansiedade, é 

importante falar com um profissional de saúde primeiro, especialmente se estiver tomando 

outros medicamentos, pois pode haver interações medicamentosas (Raj et al., 2023). 

Valeriana em forma de comprimido é uma das maneiras pelas quais a erva é 

comercializada como suplemento. Geralmente, esses comprimidos contêm extrato de raiz de 

valeriana, que é a parte da planta usada por suas propriedades calmantes e sedativas. Quando 

se trata de tomar valeriana em forma de comprimido para ansiedade, é importante seguir as 

instruções de dosagem recomendadas na embalagem ou conforme orientação de um 

profissional de saúde se possível especialista em fitoterapia. A dosagem pode variar 

dependendo da concentração do extrato e da formulação específica do comprimido. Embora a 

valeriana seja geralmente considerada segura para a maioria das pessoas quando usada 

conforme as instruções, pode causar sonolência em algumas pessoas. Portanto, é aconselhável 

evitar dirigir ou operar máquinas pesadas logo após tomar valeriana, especialmente até você 

saber como ela afeta seu corpo (Chandra, S. H., Joshua, L., & Thomas, 2024). 

A valeriana é uma erva que tem sido usada tradicionalmente como remédio popular 

para ansiedade, insônia e outros distúrbios do sono. Embora o mecanismo exato pelo qual a 

valeriana exerce seus efeitos ainda não seja completamente compreendido, há algumas teorias 

sobre como ela pode interagir com o cérebro: O GABA é um neurotransmissor que tem um 

efeito calmante no cérebro. A valeriana parece aumentar a disponibilidade de GABA no 

cérebro, o que pode levar a efeitos relaxantes e sedativos. Influencia na serotonina alguns 

estudos também sugerem que a valeriana pode influenciar indiretamente os níveis de 

serotonina no cérebro, um neurotransmissor que desempenha um papel importante na 

regulação do humor e da ansiedade (Moreira et al., 2023). 

A maioria dos estudos sobre valeriana se concentra em seu potencial para tratar 

distúrbios do sono e ansiedade, e há menos evidências científicas sobre seus efeitos específicos 

na depressão. Uma dosagem comum de valeriana em forma de comprimido ou cápsula é de 

100 a 600 mg, tomada uma ou duas vezes ao dia, conforme necessário para ansiedade ou 

problemas de sono. Para o extrato líquido, a dosagem geralmente varia de 0,5 a 2 mL, tomados 
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uma ou duas vezes ao dia. A dosagem pode precisar ser ajustada com base na resposta do 

paciente e em fatores individuais, como idade, peso, condições médicas subjacentes e outros 

medicamentos que o paciente possa estar tomando. Recomenda-se começar com uma dose 

baixa e aumentar gradualmente, conforme necessário e conforme tolerado pelo paciente, para 

minimizar o risco de efeitos colaterais (Raj et al., 2023). 

 

5. Conclusão 

 

A valeriana possui vários efeitos no sistema nervoso central, bem como controle de 

sintomas como ansiedade e insônia. 

É importante ressaltar que a pesquisa sobre os efeitos da valeriana no cérebro ainda 

está em andamento, e mais estudos são necessários para entender completamente seus 

mecanismos de ação. Além disso, os efeitos da valeriana podem variar de pessoa para pessoa, 

e nem todos experimentam os mesmos benefícios. Sempre é aconselhável consultar um 

profissional de saúde se possível especialista em fitoterapia antes de iniciar qualquer 

suplemento, especialmente se você estiver tomando outros medicamentos ou tiver condições 

médicas pré-existentes. 
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